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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A obesidade é caracterizada 
quando há um amontoamento de gordura, 
em uma parte do corpo ou espalhada, 
assim o peso é sempre maior do que o 
desejável para altura do indivíduo. O que 
leva muitas pessoas a procurarem uma 
alternativa mais fácil sem pensar em riscos, 
optando por substâncias que reduzam o 
apetite e consequentemente perca o apetite 
sem nenhum esforço. Tanto as formas 
farmacológicas e não farmacológicas, são 
essenciais no tratamento do excesso de 
peso. Os fármacos são os mais diversos 
e danosos possíveis, o mais recorrente é 
a Sibutramina, porém os estudos apontam 
que várias mulheres já utilizaram mais de 
um medicamento. O presente estudo foi 
baseado em uma pesquisa bibliográfica 
sobre os possíveis danos motivados pelo 

consumo abusivo de fármacos utilizado 
pra diminuição de massa corpórea. É uma 
revisão do tipo integrativa com a finalidade 
de sintetizar resultados obtidos. Fornecendo 
informações mais amplas sobre o problema 
sendo direcionada para a definição de 
conceitos, revisão de teorias e análises 
metodológicas dos estudos pesquisados, 
tem por objetivo maior de certa forma, 
avaliar os fatores de riscos oriundos do uso 
irracional de medicamento afim de redução 
de peso, bem como os malefícios que 
trazem pra saúde do indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Fatores 
de risco; Uso irracional; Sibutramina.

INDISCRIMINATE USE OF 
SUBSTANCE FOR WEIGHT LOSS 

AND THE DAMAGES CAUSED
ABSTRACT: Obesity is characterized when 
there is an accumulation of fat, in a part of the 
body or scattered, so the weight is always 
greater than desirable for the individual’s 
height. Which leads many people to look for 
an easier alternative without thinking about 
risks, opting for substances that reduce 
appetite and consequently lose appetite 
without any effort. Both pharmacological and 
non-pharmacological forms are essential in 
the treatment of overweight. The drugs are 
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as diverse and harmful as possible, the most recurrent is Sibutramine, but studies show that 
several women have used more than one drug. The present study was based on bibliographical 
research on the possible damages caused by the abusive consumption of drugs used to 
decrease body mass. It is an integrative review with the purpose of synthesizing the results 
obtained. Providing broader information about the problem, being directed to the definition 
of concepts, revision of theories and methodological analyzes of the researched studies, it 
has the main objective, in a way, to evaluate the risk factors arising from the irrational use 
of medication in order to reduce weight, as well as the harm they bring to the health of the 
individual.
KEYWORDS: Obesity; Risk factors; Irrational use; Sibutramine.

1 |  INTRODUÇÃO 
A obesidade é caracteriza quando há um amontoamento de gordura, em uma parte 

do corpo ou espalhada, assim o peso é sempre maior do que o desejável para altura do 
indivíduo. É capaz de desencadear diversos problemas relacionados a saúde mental e 
física, pois além de sofrer pressão psicológica por não ter um corpo considerado “padrão”, 
pode surgir problemas cardiológicos, respiratórios, diabetes e até mesmo câncer (SANTOS, 
et al., 2014).

De acordo com a OMS, o Brasil é considerado um dos países com maior número 
de pessoas obesas, em razão disso está a má alimentação e o sedentarismo. O que leva 
muitas pessoas a procurarem uma alternativa mais fácil sem pensar em riscos, optando 
por substâncias que reduzam o apetite e consequentemente perca o apetite sem nenhum 
esforço (SANTOS, et al., 2019).

As pessoas com sobrepeso devem compreender que a diminuição de gordura 
corporal deve ser optada pela saúde, e não por aparência física. De tal maneira, a forma 
ideal é ir à busca de um profissional que conheça os aspectos nutricionais, do que recorrer 
a fórmulas milagrosas que não trazem benefícios algum para saúde. O tratamento por meio 
de fármacos, dentre outras, é uma das principais abordagens no tratamento de obesidade, 
até pelo fato de ser mais fácil, sem muitos esforços. Dentre os fármacos mais diversos e 
danosos possíveis, o mais recorrente é a Sibutramina (COSTA & DUARTE, 2017)

A SBEM (Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia) afirma que 
subentende os riscos causados, e por isso decidiu tornar-se mais rígida com a 
comercialização dos fármacos anorexígenos, mas nunca cogitou removê-los do mercado. 
No Brasil, o projeto n° 2.431/11, permite a fabricação, divulgação e consumo, diante de uma 
prescrição médica. 

Diante de inúmeras situações e possíveis riscos, o presente estudo tem por objetivo 
maior de certa forma, avaliar, por meio de uma revisão de literatura os danos oriundos 
do uso irracional de medicamento afim de redução de peso, bem como os malefícios que 
trazem pra saúde do indivíduo. O tema abordado veio para contribuir no meio científico com 
mais estudos sobre possíveis fármacos que reduz o apetite. 
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2 |  METODOLOGIA 
Foi desenvolvida uma revisão de literatura, do modo revisão integrativa. De acordo 

com WHITEMORE & KNALF (2005), pesquisas desse tipo buscam resumir opiniões, 
sugestões e alguns conceitos através de outras pesquisas que envolvem o mesmo tema. 
Evidências científicas são de grande importância na elaboração de artigos, com isso 
podemos construir uma resposta ao problema em questão.

Foram realizadas buscas nas principais plataformas que disponibilizam artigos 
para pesquisa, SCIELO, PubMed, Google Scholar e LILACS, tendo em conta que são 
plataformas reconhecidas nacionalmente e internacionalmente, não houve limitação de 
idioma, ou seja, foram considerados artigos nas línguas português e inglês.

Os descritores utilizados para busca de dados foram: “obesidade” “medicamentos 
para emagrecer” “uso de anorexígenos” “uso indiscriminado de medicamentos para 
emagrecer” e o operador booleano “e”, facilitando a busca. 

Para seleção dos artigos, foi realizado uma busca de forma sucinta, onde 
analisamos o conteúdo do artigo, verificamos se as informações estavam dentro do tema 
que procurávamos, exploramos e filtramos os resultados para então, referenciá-los em 
nosso estudo.

Dentre os critérios de inclusão estão artigos, livros e documentos que enquadrem 
o assunto em questão, que estejam gratuitamente para leitura, independentemente 
de idioma. E excluídos, aqueles que já são artigos de revisão, artigos duplicatas e que 
antecedem o ano de 2007, que não abordem o tema proposto e não estejam abertos para 
leitura de forma gratuita.

De início foram selecionados 29 artigos, após os critérios, ficaram 26 que realmente 
abordam o tema e tem resultado suficiente que venham a somar no estudo. Utilizou-se 
artigos publicados entre 2007 e 2020, fizemos essa busca e escolha dentre os meses de 
junho a setembro de 2022.

Para poder identificar informações importantes, sintetizar e agrupar de maneira 
criteriosa, foi realizada uma leitura no material e depois selecionados os mais relevantes, 
levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão. A construção do artigo deu-se 
de forma contundente, respeitando sempre os princípios e normas impostas. 

    
3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seleção e escolha dos artigos seguiram etapas para então organizar ideias, 
somente após isso foi construído o estudo. Como pode ser observado o fluxograma.
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Fluxograma 1. Etapas para busca e seleção

Fonte: autor

O fluxograma 1, define o passo a passo para construção do artigo, ao utilizarmos 
os descritores, conseguimos encontrar diversos artigos semelhantes com o tema proposto, 
porém optamos por selecionar apenas 29 artigos, onde desses 29, restaram apenas 26, 
por identificarmos artigos duplicatas, e resultados que não somariam ao nosso estudo, pois 
envolvia outros fatores que não estão sendo envolvidos no presente artigo. 

Durante a triagem, levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão, 
conseguimos reunir informações relevantes de 2 artigos na língua inglesa, uma RDC e 
23 artigos na língua portuguesa. O google Scholar foi a plataforma que mais alimentou 
o estudo, por ceder mais artigos de relevância, o LILACS e Pubmed, apesar de cederem 
materiais com a mesma temática, optamos por não seguir com os artigos publicados neles, 
pois confundiria o leitor com algumas controvérsias.

O fluxograma 2, define a quantidade de artigos encontradas e selecionadas e quais 
as plataformas que foram utilizadas.

Fluxograma 2. Quantidade de artigos selecionados e plataformas utilizadas

Fonte: autor

O excesso de peso passou a ser um assunto importante e delicado a ser discutido 
pela sociedade, sendo a causa principal de desordem nutricional nos países desenvolvidos 
e que estão em desenvolvimento, em razão do aumento na incidência. A OMS gerou dados 
que mostram que ambos os gêneros vêm sendo afetados, diminuindo a taxa de desnutrição 
no país (WANDERLEY & FERREIRA, 2010). 

A OMS estipulou um parâmetro chamado de IMC (índice de massa corporal), onde 
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o cálculo é realizado a partir dos valores do peso corpóreo e da altura do indivíduo. Através 
dos resultados, são considerados obesos aqueles que atingirem o IMC com valor igual ou 
maior que 30 kg/m² (WANDERLEY & FERREIRA, 2010). Ao passar dos anos surgiu o termo 
gordofobia, que resume um preconceito e discriminação com as pessoas obesas que não 
se condizem no perfil padrão que a sociedade atribuiu (WU & BERRY, 2017).

3.1 Uso irracional de medicamentos
O uso desordenado de medicamentos se dar quando uma pessoa faz o uso do 

mesmo com prescrição de forma descompensada ou sem prescrição, de acordo com 
indicação de mídias, amigos e redes sociais, se assegurando em si mesmo para aliviar 
ou tratar problemas sem orientação de um profissional, correndo o risco de sofrer reações 
adversas indesejadas e agravar um problema já existente (FERREIRA & TERRA JUNIOR, 
2018). Sabe-se que qualquer medicamento pode induzir efeitos prejudiciais à saúde, assim 
como, benefícios (RANG & DALE, 2007).

O emprego por conta própria, de medicamentos que prometem o emagrecimento é 
algo alarmante. Existem pessoas que mesmo que não tenha o peso característico de um 
obeso, conseguem adquirir esses medicamentos e manipular de forma indevida, muitas 
vezes sem prescrição, sem orientação de um profissional da saúde e acaba se pondo 
como vulnerável a dependência do mesmo e aparecimento de eventos colaterais (PAIM & 
KOVALESKI, 2020). 

Atualmente vivemos em uma geração que se ilude facilmente com mídia, refletindo 
em uma discriminação dos indivíduos que sejam obesos, praticando o ato de exclusão, 
surgindo bullying com estas, e resultando em danos físicos e mentais, como depressão, 
desejo por cirurgias plásticas, pensamentos suicidas etc. (REIS & RITCHER, 2014; 
LUCENA, 2016).

3.2 Tratamento farmacológico para emagrecer
Há algumas décadas que existem drogas que inibem o apetite, conhecidas como 

anorexígenos, até hoje a regulamentação sofre alguns problemas, devido a venda e o uso 
indiscriminado para outros fins (DUTRA et al., 2015). É de sabedoria de todos a polêmica 
que vem gerando acima do tratamento para obesidade através de fármacos, levando a 
discussões sobre a eficácia e benefício dos mesmos para a população adulta (FRANCO 
et al., 2014).

A indústria farmacêutica tem um grande desafio, que é conseguir desenvolver 
medicamentos que sejam quase ou 100% seguros e eficientes para perda de peso e assim 
comercializar, com essa dificuldade, a atenção do farmacêutico deve redobrar ao dispensar 
os medicamentos já existentes para comercialização (OLIVEIRA et el., 2016).

Existem características que são impostas na prescrição de medicamentos para 
emagrecer, a substância não só deve ter a comprovação do seu potencial na redução de 
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peso, como também seus efeitos colaterais devem ser passíveis e passageiros, não pode 
causar dependência no indivíduo, e sua eficiência e segurança devem ser a longo prazo 
(FORTES et al., 2006)

A reeducação alimentar, exercícios físicos, mudanças no hábito de vida são 
essenciais no tratamento, o medicamento é apenas um complemento para o tratamento 
(SANTOS & BELO, 2016).  Em meio as opções de fármacos existentes, a sibutramina 
encontra-se sendo o mais indicado para pessoas com obesidade e que não progrediram 
com outros (CAMPOS et al., 2014). 

De acordo com um estudo realizado por SANTOS, et al. (2019), consta no mercado 
7 substâncias que são mais utilizadas para favorecer o emagrecimento, podendo ser 
consultadas no quadro abaixo.

Quadro 1. Medicamentos utilizados para emagrecimento

Fonte: autor

A Sibutramina age diretamente no sistema nervoso central e reduz o apetite, 
transmitindo sensação de saciedade, antes ela era apenas um antidepressivo, contudo por 
sua propriedade anorexígena, muitos a utilizam sem prescrição médica (CAMPOS et al., 
2014).

Em 2011, foi regulamentada uma lei que extinguiu a comercialização de outras 
drogas como anfepramona, femproporex e mazindol, e sobre a sibutramina foi introduzido 
um termo de responsabilidade junto a receita a ser assinado pelo paciente e também 
pelo prescritor, a fim de garantir que o paciente recebeu todas as informações sobre o 
medicamento, indicando riscos e benefícios e orientação de como utilizar, essa RDC 
recebeu o número de 52/2011 (BRASIL, 2011)

3.3 Riscos do uso da Sibutramina, a principal substância utilizada
No Brasil, a sibutramina foi aprovada para tratar a obesidade. Mas, em alguns 

países, como Estados Unidos, Austrália e países da Europa, sendo retirado do mercado, 
logo após surgir resultados de um estudo feito pelo SCOUT (Sibutramine Cardiovascular 
Outcomes), onde foi investigado a segurança da sibutramina a longo prazo em pessoas 
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obesas e que tinham histórico de diabetes e doenças cardiovasculares, foi relatado um 
risco muito maior nesses eventos primários em paciente que estavam em uso da substância 
(BHASKARAN, 2015). Feitos estudos, a sibutramina se portou como a maior causadora de 
acidentes cardiovasculares cerebrais e infarto, o que levou a meados de 2010 enrijecer 
cada vez mais a comercialização da mesma, pedindo sempre que respeitem a regulação 
quando prescrito essa substância (OLIVEIRA et al., 2016)

Primeiramente, a sibutramina era utilizada como antidepressivo, só depois de 
ensaios clínicos, descobriu-se que ela não tem eficácia no tratamento da depressão e 
tinha a funcionalidade de auxiliar no emagrecimento, então passou a ser empregada 
como inibidor de apetite (NACCARATO & LAGO, 2014). Por ser reconhecida por induzir 
a redução de peso, várias pessoas utilizam indiscriminadamente, fazendo com que no 
Brasil, houvesse um controle nas prescrições, e na Europa a suspensão de vendas por 
aparecimentos de reações adversas (NEGREIROS et al., 2011).

Diante de todos os medicamentos utilizados na obesidade, a sibutramina consegue 
agir no sistema nervoso central, inibindo a recaptação de serotonina e noradrenalina, 
modulando a neurotransmissão e acrescendo a sensação de saciedade (ABREU, 2019).

Segundo NACCARATO & LAGO (2014), é mais indicado o uso da sibutramina por 
pessoas saudáveis, que não possuem doenças cardiovasculares e hipertensão, visto que 
logo após o uso é notável o aumento significativo da pressão e frequência cardíaca.

De acordo com Ferreira & Gomes (2009) tal medicamento é prescrito de forma 
desnecessária e imprópria, onde os médicos não aceitam outra opção de tratamento, como 
indução de exercícios e dieta, levando ao uso irracional desse medicamento. O risco que o 
uso indiscriminado da sibutramina causa no indivíduo é considerado muito alto, ponderando 
que pessoas com problemas cardíacos, quando administram esse fármaco pode infartar 
ou ter um derrame, além de sentir outros efeitos que são descritos na literatura a boca 
seca e amarga, náusea, estômago irritado, constipação, problemas para dormir, tontura, 
dores menstruais, dor de cabeça, sonolência, alteração de humor e dor nos músculos e 
nas articulações. O FDA baseou-se em resultados de estudos que mostraram um elevado 
índice de eventos cardiovasculares com o uso do medicamento e propôs as pessoas que 
evitem o uso de sibutramina se houverem histórico de doenças com alto risco (FRANCO, 
2014).

Através da RDC nº 50 de 2014, foi imposto que a dose diária para consumo é de 15 
mg, e sua receita tem validade de 60 dias, a fim de sanar os problemas oriundos pelo uso 
descontrolado da substância, evitando reações indesejadas. 

O estudo de SCOUT já citado anteriormente, auxiliou na análise de perfil de 
segurança e eficácia da Sibutramina, todos os pacientes tinham mais de 55 anos e a 
maioria com história de doença cardiovascular e hipertensão, cada paciente em estudo 
recebeu 10mg de Sibutramina, a fim de analisar a sua eficácia na perda de peso e se era 
confiável. O risco desses eventos foi aumentado após o uso da substância, esse estudo 
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durou cerca de 6 anos, foram 10 mil pessoas participantes e resultou num aumento de 16% 
no risco desses eventos primários.

Embora esses resultados de segurança da droga após o estudo de SCOUT, a 
Notivisa que é um sistema de notificação de eventos adversos, expõe que em 11 anos 
há apenas 12 notificações que podem ser relacionadas ao uso da substância, pode ser 
explicado também pela falta de orientação a notificar e alimentar os sistemas de notificação 
e vigilância em saúde após uma reação indesejada. No quadro 2, podemos identificar os 
eventos citados em cada notificação e o ano correspondente a mesma.

Quadro 2. Notificações de eventos adversos relacionados à Sibutramina

Fonte: Notivisa, período de 2008 a 2018.
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De acordo com os dados expostos no Sistema de Vigilância em saúde (NOTIVISA), 
não há eventos suficientes para extinguir o uso da Sibutramina, em contrapartida, do 
estudo de SCOUT que demonstra que apesar dos resultados serem satisfatórios quanto a 
perda de peso, os riscos de induzir um agravamento em doenças já pré-existentes é bem 
alto. Isso justifica o motivo de no Brasil, o medicamento continuar no mercado, mas com 
algumas contraindicações. Outro fator também é a escassez de medicamentos com essa 
finalidade. 

4 |  CONCLUSÃO
A sociedade está condicionada a busca de alternativas que tragam resultados 

imediatos, diante de tal situação a busca por medicamentos que tragam esse conceito de 
solução instantânea seduz uma grande parte de pessoas que preferem o uso de substâncias 
que substituam o exercício físico e a alimentação saudável que é a rota correta para obter 
resultados consistentes e duradouros. 

O consumo recorrente de medicamentos utilizados para a perda de peso está muito 
em alta na sociedade presente, principalmente da sibutramina que é a droga mais utilizada 
para isso. A pesquisa relata que muitas pessoas preferem usar drogas que diminuam o 
apetite, no intuito de reduzir o peso de forma rápida e sem muitos esforços, além disso, 
conforme especialistas, a sociedade cada vez mais a se automedicar, em uma busca 
desmedida para melhorar a aparência física.

Baseado nos resultados postos no estudo, conclui-se que o medicamento mais 
utilizado entre todos é a sibutramina, mesmo que o medicamento não cause dependência, 
traz mais riscos que benefícios quando usados por indivíduos não saudáveis, a proporção 
de pessoas que procuram esse meio para tratamento, é preocupante, visto que a grande 
maioria, fazem o uso descompensado dos medicamentos, visando o bem estar estético 
e esquecendo de cuidar do interior, quando pode-se utilizar até de plantas medicinais, 
exercícios, reeducação alimentar para chegar ao peso almejado. 

O estudo desperta a atenção, a fim de sanar os efeitos indesejados diante do uso 
irracional de medicamentos para emagrecer, servindo como incentivo para futuras pesquisa 
mais aprofundadas no assunto.
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